
 

 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta preta, na folha própria, em até 30 linhas. 
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado 

para a contagem de linhas. 
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  

4.1. tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”. 
4.2. fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
4.3. apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
4.4. apresentar nome, assinatura, rubrica ou outras formas de identificação no espaço destinado ao texto.  
 

 
TEXTOS MOTIVADORES 

 
TEXTO I 

 
Disponível em: http://preconceitos-
linguisticos.blogspot.com/2012/04/chico-bento.html.  Acesso em: 2 maio 
2020. 

 
TEXTO II 

[...] o que nos interessa aqui diz respeito ao domínio da gramática. 
Se ela é inata e todos a possuímos como um item de fábrica, não 
faz muito sentido classificar como "pobre" a sintaxe alheia. Na 
verdade, aquilo que nos habituamos a chamar de gramática, isto é, 
as prescrições estilísticas que aprendemos na escola são o que há 
de menos essencial, para não dizer aborrecido, no complexo 
fenômeno da linguagem. Não me parece exagero afirmar que sua 
função é precipuamente social, isto é, distinguir dentre aqueles que 
dominam ou não um conjunto de normas mais ou menos 
arbitrárias que se convencionou chamar de culta. Nada contra o 
registro formal, do qual, aliás, tiro meu ganha-pão. Mas, sob esse 
prisma, não faz mesmo tanta diferença dizer "nós vai" ou "nós 
vamos". Se a linguagem é a resposta evolucionária à necessidade 
de comunicação entre humanos, o único critério possível para 
julgar entre o linguisticamente certo e o errado é a compreensão 
ou não da mensagem transmitida. Uma frase ambígua seria mais 
"errada" do que uma que ferisse as caprichosas regras de colocação 
pronominal, por exemplo.  

Disponível em < 
https://m.folha.uol.com.br/colunas/helioschwartsman/2011/05/916634-
uma-defesa-do-erro-de-portugues.shtml> 

 
TEXTO III 

O preconceito linguístico é um preconceito social – é o que 
aponta a afiada análise do escritor e linguista Marcos Bagno, 
brasileiro de Minas Gerais (...), atualmente reconhecido, 
sobretudo, por sua militância contra a discriminação social por 
meio da linguagem. (...)  

O preconceito linguístico nas sociedades ocidentais é 
derivado principalmente das práticas escolares. A escola sempre 
foi muito autoritária, muitas vezes as pessoas tinham que 
esquecer a língua que já sabiam e aprender um modelo de língua. 
Qualquer manifestação fora desse modelo era considerada erro, 
e a pessoa era reprimida, censurada, ridicularizada. 

Outro grande perpetuador da discriminação linguística são 
os meios de comunicação. Infelizmente, pois eles poderiam ser 
instrumentos maravilhosos para a democratização das relações 
linguísticas da sociedade. No Brasil, por serem estreitamente 
vinculados às classes dominantes e às oligarquias, assumiram o 
papel de defensores dessa língua portuguesa que supostamente 
estaria ameaçada. Não interessa se 190 milhões de brasileiros 
usam uma determinada forma linguística, eles estão todos errados 
e o que apregoam como certo é aquela forma que está 
consolidada há séculos. [...] 

Cria-se um padrão linguístico muito irreal, muito distante da 
realidade vivida da língua. É a partir desse confronto entre a 
maneira de falar das pessoas e essa língua codificada, que 
surgem esses conflitos linguísticos. A pessoa, ao comparar seu 
modo de falar com aquilo que aprende na escola ou com o que é 
codificado, vê a distância que existe entre essas duas entidades e 
passa a achar que seu modo de falar é feio, é errado. Qualquer 
tipo de imposição linguística acaba gerando um efeito contrário 
que é a auto-rejeição linguística ou a promoção de um preconceito 
linguístico por parte das camadas sociais dominantes. (...) 

É muito importante que a escola, em sociedades letradas 
como a nossa, permita ao aluno esse processo do acesso ao 
letramento a partir de práticas pedagógicas democratizadoras, em 
que as variações linguísticas sejam reconhecidas como prática da 
cultura nacional, que não sejam ridicularizadas. E é claro que isso 
tem um funcionamento político muito importante, não só na 
escola, mas em toda a sociedade.  

Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/node/5396/ - 
https://www.plataformaredigir.com.br/Temas/Detalhe/preconceito-

linguistico_redacao-enem - Acesso em: 2 maio 2020. 
 
TEXTO IV 

“A língua é um dialeto com exército e marinha”, Max Weinreich

  
PROPOSTA DE REDAÇÃO 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto 
dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “O preconceito linguístico em 
debate no Brasil”, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, 
de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 

 


